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E), Venerando eheJe do estado, Marechal' earmona',
Paleceu ás 11 horas e 4-1 minutos do. dia 1S de Abril

O
DIA 18 de Abril apareceu cinzento aos olhos dos Portugueses. Qualquer

. coisa de grave e histórico se ia passar; e, muito embora a Emissora .Na
cional, na noite anterior, tivesse dado a notícia de que se agravara a

doença de Sua Ex.· o Presidente da República, ninguém previa tão rápido
desenlace.

.

Cerca do meio dia, tivemos a notícia do triste acontecimento.
Com a morte do sr, Marechal António Oscar de Fragoso Carmona, veneran

do Presidente da República, perde a Nação portuguesa um dos seus filhos mais
dilectos. ,

' .

A infausta notícia da suamorte foi recebida nesta cidade com consternação geral.
A Nação portuguesa veste crepes com a perda de um nobre cidadão, de um

exemplar chefe de família, del um presrigioso Chefe,' .'
numa palavra, de um grande português.'

.

� A sua excelsa figura perdurará na memória de
quarrtos o conheceram e souberam .apreciar as no

bres atitudes do homem que durante um quarto de
século foi o timoneiro firme dos destinos de Portugal.

A. Pátria estava doente e era necessário que os

homens de consciência limpa e de carácter nobre a

salvassem duma catástrofe iminente. Foi nessas
horas sombrias que a voz de um General ecoou fir
me, -como sempre, o seu «presente»,

Nas horas incalmas do conflito europeu, quando
o turbilhão das paixões sectaristas parecia querer
extermínar o que' de mais belo existe na vida dos

povos, os Portugueses, confiantes nessa prestigiosa
figura, criaram ânimo, exaltaram-se na esperança
duma paz duradoira,

, Portugal d'Aquém e d'Além-Mar t:stá de luto,
queda-se reverente, com os olhos marejados, ante o

ataúde de um grande portugués, que não soube pra
ticar nunca outra política que não .íosse a da Naç�o.-

Deixou de pulsar, não o coração de um ancião

para quem a vida é já um pesadelo, mas sim o cora

ção de um patriota, que batia em uníssono com o do
seu_povo. ,

.

Toda. a sua folha de serviços prestados à Nação
está cheia- de actos de obrigação, generosidade e

patriotismo.
«Ditosa Pátria que tais filhos tem 1:0
Portugal inteiro se mostra compungido, porque

deveuma parcela do sell bem-estar à eminente figu-
ra que acaba de ser. l:vada pela morte".

O . progresso nacional e o presttgio do nosso'

Pais no estrangeiro foram sempre a grande preocu
.

pação do eminente Cht:fe do Estado•.
A alma nacional vibra nesta hora enlutada, de

profundo sentlmento pela perda que acaba de sofrer.
,.' Respeitosamente,.nos curvamos ante a sua sau-

dosa e inesquecível memória.
.

em 19 de Outubro de 1921, onde vincou bem a sua forte personalidade de portu
guês de lei.

Ganhou aprumo moral pela sua desassombrada atitude, colocando-se em evi
dência perante a Nação; e, por isso; por insistência do Exército, foi nomeado Mi
nistro da Guerra num Governo que se constituiu a seguir ao julgamento-e que
foi presidido por Ginestel Machado, chefe do Partido Nacionalista de então, que
reunia os elementos dos partidos Unionista, Evolucionista e Reconstituinte, che
fiados respectivamente por' Brito Camacbo,' António José de Almeida e Alvaro
de Castre, \

"

,

Por motivo da dissidência de 'Alvaro _

de' .Castro e da revolta do contratorpe-
.

deiro «Douro», Õ referido ministério durou pouco tempo. .

.

'Nessa data, foi o General Carmona nomeado co•.
mandante da 4.· Região Militar, com sede em E'vora,
tendo-se deslocado uma vez a Tavira, em visita ao

Regimento de Infantaria 4, aqui aquartelado.
.

Depois de ter fracassado o movimento militar
chefiado pelos Generais Raul Esteves, Sínel de Car
des e outros valorosos' Oficiais, em 18 de Abril de
1925, foi ô' General Carmona chamado pará outra in
grata missão, a de promotor de Justiça do Tribunal
especial, criado para julgar os chefes do citado
movimento.

Nessa altura, pronunciou um 'admirável discurso,
em deíeza dos réus, que foram absolvidos. .Desse
discurso ainda perdura na memória do Povo' portu"
guês urna frase que se considera histórica: «Se vejó
sentados no banco dos réus militares ilustres, ê
porque a Pátria está doentes.. ....

O General Carmona foi destituido das funções de
comando que desempenhava. .

.

Em 28 de Maio de 1926, deu-se o grande movi
menta nacionalista, chefiado pelo saudoso Marechal
Gomes da Costa. Nessa data, encontrava-se o Ge ..

neral Carmona em Elvas, em serviço de Inspecção
do material de guerra. A ele aderiu entusiastlca
mente, tendo-lhe sido confiada a pasta dos Negócios
Estrangeiros,

Tendo sido o General Gomes da Costa afastado
da chefia do Governo, assumiu o sr, General Car.
mona a Presidência do mesmo, acumulando il pasta
da Guerra. Em 29 de Novembro do mesmo ano,
assumiu as funções de Chefe do Estado, juntamente
com a de Presidente do Ministério. :

Em 26 de Março de 1928" foi eleito pela primeira
vez Chefe do Estado, Em It de Fevereiro de 1985,
findou !l seu primeiro' mandate, tendo sido reeleito
por mais sete anos,

.

.

.

Por mais duas 'Vezes foi reeleito Presidente da
República: em 8 de- Fevereiro de 1942 e, a última,
em 18 de Fevereiro de 1t)49.

O st. Marechal Carmone, como Presldente dá Ree

" publica, poseuía as grã-cruzes das ordens militares
põttúgüésâs e fOI agraciado com as mais altas merces aonortñces das maiores
nações do Mundo. .

Visitas Oficiais
o st. Presidente Carmona fez várias visitas oficiais ao estrangeiro e às coló

nias portuguesas, que foram brilhantes páginas de glória parit a Nação, Em 1929,
visitou oficialmente os reis de. Espanha, visita que não chegou a ser paga, em
virtude da implantação da República no país vizinho.

Em 1988, visitou o nosso Império Ultramarino: S. Tomé, Angola, com passae
gem' pela Madeira. Em 1989, no princípio da última guerra, fez uma visita a Ca..
bo Verde, Moçambique,' tendo ido á União Sul Africana, a convite do Rei Jorge
VI de Inglaterra e do Governo daquela possessão,

Em 1982, visitou oficialmente Tavira, aonde veio colocar II. primeira pedra pa ..

ra o monumento aos Mortos da Grande Guerra,
O sr, Dr. Oliveira Salazar, nos termos da Constituição, desempenhará, provi

sõríamente, as funções de Presidente da República.

Nat,as BiDgráficas
o sr, Marechal António Oscar de Fragoso Carmona nasceu em Lisboa, em 24

de Novembro. de 1869.' Contava, portanto.Bl anos. Era filho do General Inácio
Maria de Morais Carmona e de D. Maria Inês de Melo Fragoso Carmona. Por
parte de seu pai, descendia duma nobilíssima família de Trás-os-Montes, sendo
neto do general Leonel Joaquim Machado de Morais Carmona, que se notabilizou
nas campanhas da Guerra Peninsular. Por parte de sua mãe, descendia de uma ílus
tre família, a que deu origem João Vaz Corte Real, donatário da capitania de Angra.

Depois de fazer os estudos preparatórios no Colégio Militar, assentou praça
aos 19 anos-e-em 10 de Agosto de 1888 - matriculando-se na Escola de Cavala
ria. Foi promovido a alferes em 28 de Agosto de 1694, sendo colocado em Cha ..

ves, no Regimento de Cavalaria 6.
..

'

•

Em 15 de Outubro de 1910, já com II. patente de Capitão, £01 nomeado, pelo
Ooverno Provisório da Rep�blica, para fazer parte de uma grande comissão que,
chefiada pelo General Morals Sarmento, estava encarregada de lançar as bases
de reorganização do Exército.

.

.

Em 28 de Junho de 1915, era promôvido a Majori em ô de Fevêreíro de 19H1,
a Tenente-Coronel i a 19 de Março de 1919, a Corónelj e, em 4 de Março de 1922,
a General.

.

Só ocupou cargos públicos exclusivamente militares, tendo-sê sempre afasta
do das lutas políticas de partidos.

Dada a integridade do.seu carácter, foi nomeado promotor de Justiça do Tri
bunal que presidiu ao julgamento dos responsáveis dos assassínios praticados

o FUNERAL
o fUnéral clo III'. tl'utfienie da �tlpilbllclil , liaGlonal, COñforme '''I tlelibol'ar:lo pelo eOlls,lho d.

Ministros.
'

FlofeJ, vlnr:la!} cla Uha dá "'aeleit'll el. ulAo, tOPAm eleputat Ita eimara arr:lente.
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Por esse

Mundo fora ...

Em virtude de Mac Arthar ter
feito determinadas declara

çõe. que a Casa Branca classificou
de demaaiado políticaa·· para um

general, Truman denfitlu·o de to

dos os cargos que exe;Cia não s6
americanos como dII Nações Uni
da.. Crê-se que em volta do

preetlgíoeo general, lC criari um

I¡rupamento político cllja impor
tância. talvez venha a preocupar 01

dirigentel democrâtlcos doa Eata
dos Unidoí e até a abalar o pres
tígio do Preaidente. .

*. "

seQundo o general da guerra
de Espanha., Valentino Gon

zalez, conhecido por eEl Campe
lino», e agora com [ulían Gorki,
chefe do movimento cRcnascimen
to Ocidental», na Russia existe um

. forte movimento de opíslção a EI
taUne. Declarou também não
acreditaI.: que a Ruslia ataque di-'

. rectamente il; Europa nam futuro
pr6ximo, vilto _ ialo significar um
conñíto mundial que terminaria
por lhe trazer grandel inconve-
nientes..� .

* ••

Reprf!sentantes doe partidol
.
n.acionaUatal de Marrecos,

a..inaÍ'a�' um pacto para a sua

unidade de acção, pacto que inclui
oito pontos, ,Ie�do o primeiro o da

obrigatoriedade de Iutarem: pela
independência completa do leu

ll,aí.. JUm do.' pontos trata da' co
hiboração com a. Liga A'rabe, ou
tro faz proñssão de fé anti-eomn
nilta e, finalmente, o oitavo cria
uma comillão de -ligação e coasnl
'ta entre o. partidos, conservando,
todavia, cada um, liberdade de
acção dentro da. limitações que o

Pacto confere. ,.
.

* ...

A Princesa Isabel e o Duque
de Edimburgo foram recebi

dos por Sua Santídade em audiên
cia qae durou 20 minutai. Pres
,taram_ ¡uarda de honra aos príncí
pel vilitantea, ela ve_tindo de preto
com uma mantilha na cabeça, e ele

.f,ardado de oficial de Marinh., a

Gaarda Palatina, no pátio de S.
.

Dâmaso, no Pal'cio Vaticano, e

um. força de guardai luiços, na
S.la ÇlemenUna, por onde foram

'ntrodazidol para ,a biblioteca par
,ticular do Somo Pontifice, onde Ie

l'ealizoQ a aadência. ,

".<Il

Faleceu em Londres, viti.
,

m.ldo por um colaplo cardia

co.' o antigo mi�lstro dOl Negócios
EstraDieiros e grandê colaborador
de Atlee; Ernelt Bevin. Segando
o ',hnportante jornal «S a II d ay
Di.patch», a morte do eminente

político. britânico foi aprellada pe
la notícia de que o. trabalhadores
dai doc.. de Londres .e poriam
noyamente em greve, poi., embo
r.a bistante doente, razao por qae
recentemente abandonara Il·chefia
do cForeign Office', nada 'faiia
prever para tio breve ¡¡m delenla.
Ge fatal.

.

;le.., ,

Entrs GS seis candidatos
.

à Pre_ldência. da Repíiblica
luatríaca, ligara ama lenhota,
Heinilch Marchet, profelsóra de
Teologia e nora do antigo Preli
dente Heinisch. Al efelçôes reá

Ibam'le no pr6ximo dia é, pelo
II.tema de _ufdgio univeraal, len
do D voto obrlgat6rio. A Sr,l�
Heinllch I' foi candidata em 193 I
e 01 outroll pretendentes são o Dr..
Gleiliner, D general Koe�ner, o

profelsor Brcitner e Gottlieb Fiala.
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POVO ALGARVl:O

Resposta a uma colega
RECEBI �elo correio, vinda

Ql de Tavira, uma carta anó

� nima escrita por uma se-

nhora, acerca do meu arti

go «A Mulher», há tempo publi
cado no «Povo Algarvio», carta

em que, no final, confessa ser de
uma colaboradora daquele jornal.
E', .portanto, minha colega, o que
muito me apraz.
E como nessa carta me pede a

elucide acerca de um ponto que
acha obscuro no citado artigo,
aqui lhe satisfaço gostosamente
o. seu amável e interessante pe-
dido.

.

Mas antes de lhe responder,
em breves palavras, permita-me
borde ligeiras considersções acer
ca de cartas anónimas,

I Tenho recebido várias cartas

anónimas de Tavira e /de Lisboa,
em que se bolsam insidias e ca

lúnias a meu respeito. Embora
anónimas, conheço os nomes e

moradas dos amores dessa pro
sa, a que nunca respondi, nem
�s devo!vi.á procedência, porque
ISSO sena Igualar-me a criaturas
de estofo moral pr6prio de quem

desprc_za a moral e pudor próprio
e alheio,
Misérias moráis e sociais.

I

E, agora, vou responder á mi
nha colega, em breves palavras.

Ex.llIa Senhora Dona Anónima:

J?jz V. E�.a,�depois das pri
metras �preclaçoes a respeito do
meu arugo r

«Não concordo, porém, com o

final do artigo.
« Tem sido, pois, a mulher, a

uerâadeira inspiradora de todo
o h�mem que tem. leito algo de

grande, seja qual jor essa gran-
, I. desa, ou a de divino ou de mal

dição».
E acrescenta: Gostaria de sa

ber o que pode considerar-se -

grande, dentre actos maus, qua
hficados de maldição. Julgava
que o homem, a fazer algo de

grande sob a influência da mu

lher, s6 poderia ser actos de no

breza, valor e beleza. Baixeza
para_ actos de maldição e a mu

lher infelIzmente também influcn
cia para actos mesquinhos e

indignos». .

Or'a, maldição, significa: o acto
de amaldi,oar a alguém. de vo·

tar alguma pessoa ao mal, de
lhe desejar mal. (Vide Dicio
nario de sinónimos da língua
portuguesa, de Henrique Bruns
vik). E' claro, quê empreguei a
palavra maldiçãot na acep�ão
especial de desejar mal. Há

gent�nha que descj a mal ao seu

prÓXImo, e o que é mais! não
se contenta em desejar-lhe mal,
mas, o que é pior, em fa�er to..

d.o o' mal que pode. Não é as

Slm? E há homenzinhos, easa ..

dos, que se fanatizam por aman

tes, a tal ponto� que não se pejam
de_fazer todo o mal possível à
esposa e aos seus, por ódio, ou
para serem agradáveis à amásia,
tornando-se assim grandes no

erime ou na abjecção dos seús
actos ou do seu porte. Há até

quem se orgulhe de ser grande
celerado.' Tr i s t e e miserá vel
vanglória I •.•
São as podridões sociais, em

que muitos chafurdam por gosto
e para dar nas vistas, para se

rem grandes em alguma coisa,

Vo S s·e
Perante numerosa assistência,

tomou, no passado dia J 4 do
corrente., posse do cargo de Juiz
d� Direito da Comarca de Vila
Real dq Santo António, cargo
para onde fora transferido, con·

forme já nos referimos, o sr. Dr.
.

Arnaldo dos Santos Lança, nosso
prezado amigo.
FI?da a cerim6nia, foi O novo

magIstrado da Comarca de Vila
Real de Santo António cumpri.
mentado pelos assistentes.
Renovamos ao novo Juiz da

comarca de Vlls Real de Santo
Ant6nio os votos -de felicidades
no desempenho das suas eleva·
das funçôes.

ARTIGO DE

I Da.mião de Vasconcellos I
ainda que essa grandeza cause a

repulsa da gente de alma lavada.

�is as razões por que empre
guel a palavra maldição, e creio
que a_mi�ha prezada colega fica
rá satisfeita com esta explicação.
Tenho pena da vossa carta ser

anónima, porque se o não fosse,
pedir-lhe-ia licença para a trans

cr�ver no «POVO Algarvio», eli·
minando-lhe apenas a gentileza
das referências elogiosas que te

ve a bondade de me dirigir, pe
las quais aqui lhe expresso os

meus agradecimentos.
E, à parte os elogios, foi Deus

servi�o. que, pela primeira vez,
me dirigissem uma carta anóni
ma decente e digna de ser ar

quivada.
No final da extensa carts, aliás,

muito interessante c justa nos

seus conceitos, diz a ilustre co

lega:
/

« ••• e creia-me ainda com uma

pequena parcela de parentesco»;
e acrescenta... «colaboradora,
se bem que raras vezes no nos

so apreciado jornal, o «Povo

Algarvio».
.

Pelos modos, nós somos pa
rentes; porque não me diz o seu

nome?

Realmente, tenho parentas em

Tavira, mas não digo os nomes

delas, receando desvendar-lhe o

anónimato,
Vou terminar, estimada cole

ga, 'sgradecendo sinceramente a

sua prezada carta, embora anó

nima, desejando-lhe bonne lor
tune, e, sempre ao vosso dispor,
fica, quem tem a honra e o pra
zer de se subscrever, muito
afectuosamente, vosso colega e

servidor agradecido.

Desastre de

Automóvel
No passado dia IS do corren

te, pelas 2 I horas. deu-se na es

trada de Tavira-Vila Real de
Santo António, pr6ximo do Cam
po de Jogos do Ginásio Clube
de Tavira, um lamentável desas
tre, em que foram colhidas três

pessoas pelo automóvel conduzi

d? pelo seu proprietário sr. Ilí
dIO Costa Teixeira, residente
nesta cidade, motorista da Em
preza Rodoviária.
Do desastre resultou a morte

instantânea de Brites da Concei
ção Bernardo, de 59 anos, casa

da, residente em Tavira, tendo
ficado gravemente feridos seus

sobrinhos, Patrocínia dos Santos
de 28. anos de idade, guarda d�
passagem de nível, que veio a

falecer no Hospital da Miseri
córdia, desta cidade, na manhã
de 17 do corrente, e seu marido
sr. António Gonçalves Silva, de

34 anos, assentador da C. P .

Escaparam milagrosamente do
desastre o sr. Francisco Pereira
dos Santos, pai de Patrocinia dos
Santos, e um seu netinho.

.

As vitimas regressavam a Ta
VIra, ap6s uma visita que foram
fazer a pessoas amigas que resi
dem na passagem de nível do
Vale Carangueijo, ..

O desastre, como é �atural,
caus_ou grande consternaçao nes

ta CIdade, tendo os funerais das
vítimas sido bastante concorridos.

Il
AUTOMOVEL MORRIS
Em estado novo,· 'com todos

os extras, por motivo de viag�m.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, João da Mata
Castanheira-Santa Rita-Vila
Nova de Cacela.

. ;

l?elíqula
Neil cz:dade de Fa_ro, vasceu

Bntes de eIllmezda, que tão

óptimos serv£ços prestou ao Mes
tre de Avit, na luta travada en

tre ele e 'D. João I, de Castela,
que, por torça, queria cingir a
coroa lusitana.

O éJI1estre tinha como seu bra-
ço direito o intemerato D. Nuno
,Alvares Pere£ra, que naquele
_tempo era considerado o pn·mez'
r� 110 manejo da espada, o que
nao era de estranhar, visto que
nele girava o sangue de D. Alon
so Henriques.
D. 'Bntes de Almeida., na sua

reg£ão, também go'{ava lama de
saber manejar o cajado como

qualquer homem brigão.
'J'(unca na sua terra exerceu

a profissão de padeira; trabalha
va para se sustentar a si e aos

seus, apresentava a sua cÚtis

quez"mada pelo sol escaldante do·
nosso lindo cAlgarve. Era mu

lher para campo e serra; a sua

arma predilecta era um ,caiado,
com que se detend1'a de· tudo e

de todos. '

ov:.,ão possuiu grandes dot.es de
bele{a; e, como era alta e muüo
magra, olhavam-na com desdém;

.

e, afinal" parece que, no lunda,
era senttmental. -

Certo soldado raso dirigiu-lhe
um dia galanteios, os quais ela,
como mulher, julgou ofensivos
para sua dignidade; e, então,
(aqui começa a sua odisset'a) ma·
ta-o e loge para terras estranhas.
E' apanhada por uns_piratas

que a vão vender a um poderoso
mouro, que contava com o seu

alto poder e a fidelt'dade dos seus

beleguins.
CI1 nossa algarvia'{t'nha detes

tava o seu algo;_; e, anciosa da
liberdade, pensava na maneira
de sair daquele cativeiro.

u

Auxi
liada então por alguns compa
nheiros de sorte £gual à �ua, ma
ta o despreocupado mour() que
nas terras de Magrob

.

era um
tirano, e resolve vestir-se mascu

linamente e dedicar-se à vida d¡

recoveiro, sem nunca declinar o

seu sexo.

Esta vida tonta não lhe sorriu,
porque, como tinha o génio iras�
civel, po" uma altercação que
teve com companheiro do mesmo

mester e, talve" por se julgar
descoberta e recear cair nas ma

lhas da iusti;a, manda-o desta
pará melhor •••
E' presa por desconfiança,

mas, como nada se p,"ovasse con

tra el�, foi mandada em pa,.
Mats uma ve" tugiú, receosa

de ditos e mexericos, galgando·
então montes e vales, passando
as mais atro,es privações, até
que o destino a guiou a Aljubar
ro�a, onde s� empregou como pa·
detra e, mau tarde, sem se saber

porque motivo, maíou a dona da
casa.

Entretanto, D. João I, de Cas.
tela� invade p_ortugal com'um po
deroso exérctto, de1. ve,es maior
do que o nosso.

cApes.a� 4a desigualdade, as

tropas tntmtgas eram postas em

debandad�; � a t�l mulher, teia
e de génzo zrasczvel, mais uma

ve, mostra a sua coragem. Qua·n.
do vê que alguns soldados caste
lhanos tentavam abrigar�se no'
seu forno, mata"os a todos com

a pá, ajudando dessa lorma os

soldados de Portugal, que escoro
\
rafaram para lora do nosso ter
ritório o exército invasor, na

memorável batalha. de 14 de

Agosto de 1385.
•

Dessa data em diante, D. Bri·
tes de cAlmeida, r/os pontos mais
recôndztos 4e i-ortugàl, passou a

ser conheetda por - Padeira de,

Aljubarrota.

Este ndmero fal visselo pe
la !>eleaaçio tie e.nlur••

24 ;
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TROVA

A sombra foge do sol,
Mas ambos juntos estão;
São como a dor e o prazer
Dentro do meu coração •••

Isidoro Pires
-

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-O. Maria Celeste do Nasci
mento, srs. Capitão Jorge Ribeiro Sil
vério Marcos do Carmo Neves e jorge
Sotero do's Santos.

,. Em 23 - D. Virgínia Maria Barão Con
ceição e D. Maria Manuela -Marques
Costa.
Em 24-Sr. Dr. Cláudio Pinhol.
Em 25-0. Maria João Soares Mil

-Homens Dlniz, D. Maria. Ferreira Trió
dade, Mie. Célia Monteiro Sisenando
Baptista e Manuel da Rocha Santos
.Prado.

Em 26-0. �lbina Mat�s Conceição.
Em 27 -Memna Margarida Maria Pin

to de Oliveira, Mie. Lisdália Marcolíno
da Cruz/srs. Doutor António de Olivei
ra Salazar, Francisco António Ramos
e Virgílio dos Santos Germano. ,

. Em 28-0. Maria José Santos de OH.
veirá" e Mie. Mariá Amélia da Silva
Martins..

, Partida•• Oheg'd,.

,Com sua esposa, encontra-se nesra

cidade, de visita a sua família o sr

Epa.minondas de Azevedo Mota,'mecâ�
meo dentista, residente em Santarém.
-Com sua esposa, partiu para Lis

boa � sr. João Aldomiro de Sousa, far
maceuuco, nesta cidade.
- Partiu para Lisboa com sua filha

a sr.s D. Maria Mansinho Ramos di-
· r�ctora de fi O Lar da Criança» desta
'cidade,

'
,

-Esteve nesta cidade o nosso con
terrâneo sr. António Correia funcioná
rio do� Caminhos de Ferro,' aposenta-
do, residente em Lisboa. ..

-De _visit� a p�s�oas amigas, encon-
tra-�e na . Conceiçâo O· sr. António
,Padmha Rodrigues, tesoureiro da Caixa
d; Previdência do Ministério da Educa
çao Nacional, nosso prezado assinante
em Lisboa.

'

,-foi à; capital o sr, Capitão Jcrge
Ribeiro, presidente da Câmara Munici
pal deste concelho.

Realizou-se-no passado dia 9; ná Con
servatória do Registo Civil do 2,' Bair
,ro, em Lisboa, o enlace matrimonial
da. sr." D. Belantina Correia, natural da
Luz de Tavira, prendada filha do sr,
Leandro Correia, proprietário' na mes

�a freguesia, com o sr. Américo Cão

dido Gaspar, gerente da, agência em

Lisboa da Sociedad!;: das Aguas de Car.
valhelhos, os 9ua!s foram apadriflhados
pe�a Sf." D. Candida Gaspar, pnma'do
nOIvo e pdo sr.· Augusto Teíxeira, em.
pregado na mesma 50ci�daC¡e. .

'
.

Após .o eJ?-la�e, que foi re��5tido de
uma maior intimidade, foi" servido 'um
fino

_
copo de água em !:asa da sr.· D.

\ M�nana 9!lnçalves RaimundO, onde 'l\
nOiva reSidia. .

A�s noivos, que fixaram a sua rest�
, da��la em Lisboa, desejamos muital
·fc:llcldades.

....

. No dia 14 �o cOi're�lte1 fla igreja d.
,gant� Ma�ganda, realizou se. o enlace
m�tr1motl1al do sr. José Jer6nimo Cor
reia, conceituado comen:iante da nossá

pra�a, com a sr.· D. Maria Leonardo
Vaz Figueiredo.
�araninfaram o ac�o, pot parte dô

n�)1vo, os srs. José do Carmo, comerd
clantc e sua esposa sr." D, Cândida Lo�
pes Carmo; e, por parte ·da noiva o

sr. A�tónio Pernu Anão, fu,rriel'dÓ
:E;1érclto, e sua esposa sr.· D. Maria
Natalina Anão.

_

Aos conjuges, que fixaram residên
-�I� nesta cidade, desejamos mui�as fe.
. hCldaçl.es.

No pas8a�o, �ia 15 do' corrente, réa�
h�ou-se na Igreja de Santa Maria· desta:
cldad� o enlace matrimonial da'sr.' D.
Celestina Lucinda Vu Figueiredo, com
o sr. �lberto Antelmo Matol Cardoso'
motorista de praça.

. ,

.�padrinhar�m o acto) ·po't parte dai
.

nOiva, os pais do noivo, sr. Vicente
Go�e� Cardoso, aspirante da Câmara
MUnicipal, e sua esposa sr." D. Maria
Jo�é Matos' Cardoso; e, por parte do
nOIVO, o sr. José Augusto da Costa
Marques, prop.rie.tárioj e .. sr.· D. Car
mem Fern�ndes Castiai de Figueiredo.

·

Aos conjuges, que fitaram residi!ncia
.nesta cidade, desejamos muitas .felici.
dades. •

bTeorolo,la
No paasa�o dia i4 do; corrente, fale

ceu em Tavira a sr." D. Maria Antónia
da Pu,_natural de Cachopo.

A_ extmta eta casada com o sr. An
tómo da Pai, carteiro, e mãe das se

nhoras, �. Maria Joaquina Pires Soares
e D. Lucia da ConceIção Nobre' e dos
senhores Amândio dos Santos' Pires
A:ntÓni� da Paz Pires e Bernardino Fran:
cuco Pires,

.,

d
O seu fun7ral,.que se realizou na tar.
e �e .s, fOI multo concorrido.

.

·

A fa�flia enlutada endereramps sen-
tidos pesames.

' .

Aparelho de T. S. Fa
De baterias, Philips, elll esta-

do novo, vende"sl'.
.

Nesta Redacçao se informi.
: f
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o XX II Aniversário

de Inválidos de Comércio
Antes de ser fundada esta instituição,

duas, pelos menos, se esboçaram, em

Portugal, noutras actividades, mas com
iguais fins: a -dGS artistas teatrais e a

dos jornalistas, ambas servidas por um

postulado de singular dedicação e de
amor a uma ideia. Ruiram, porém, os
sonhos generosos dos seus idealizado
res e da sementeira afanosamente feita
somente ficou a intenção e - quem sa

be? - talvez o germe de obra futura,
para satisfação de vindouros, pois o pó
do túmulo já envolveu muitos daqueles
a quem a existência da sua Casa de Re

pouso traria a compensação moral das
imensas energias de espírito que dispen
deram,
A de Inválidos do Comércia surgiu

em princípios de 1929. Andava o sonho
na mente de imensas pessoas, que se

interrogavam: que farão os' homens da
nossa profissão quando, inválidos e po
bres, ao fim de uma estirada vida de
trabalho se vejam sem lar e sem pão
diário ? Terão de recolher a um asilo?
Serão réprobos da sociedade de que
foram parte integrante?
Seis profissionais do comércio, ·de

maior decisão, reuniram-se em IO de
Abril de 1929 e lançaram a idéa da
existência de uma Casa de Repouso pa
ra comerciantes ou empregados no co

mércio a quem a senectude ou outro

grau de invalidez. ho-uvesse impedido
de exercer a vida mercantil.
De tímida que foi, a idéia tornou-se

grande, conquistou adeptos e a assem

bleia geral realizava-se em 18 de Julho
do mesmo ano para ª-provar a lei esta-

. tuinte, havendo a inscrição de sócios
atingindo já alguns milhares.
Obtida a legalização da nova colecti

vidade, pois os estatutos forato aprova
dos por alvará de 30 de Setembro, os
trabalhos de instalação da Casa de Re

pouso iniciaram-se afanosamente. Em
25 de Maio de 1930 abria-se, num pala
cete solarengo, situado no Paço do Lu
miar, a mesma Casa de Repouso, aco
lhendo dez internados, dos quais o

mais novo tinha 48 anos e o mais
velho 81.
Assim se viveu, numa manifesta su

cessão de progressos, até que se princi
piou alimentando outro snnho : o da

instalação em sede própria. Do sonho
passou se à realidade e em 19 de Agos
to de 1935 adquiria-se por compra a

vasta área de "terreno que constituiu a

Quinta do Outeiro, ao Lumiar.
Seguiram-se constantes manifesta

ções progressivas j em 3 de Abril de
1938 inaugurou-se, construido de raiz,
o edifício próprio para a instalação da
Casa de Repouso, de linhas arquitectó
nicas sóbrias, mas elegantes, obedecen
do a Um sentido estético e higiénico;
em a8 de Dezembro de 1'945 um novo

edifício se juntava ao bloco já existen
te. Destinava-se a serviços clínicos.
Em 24 de Novembro de 1946 inaugu
rou-se a Casa de Repouso para senho
ras comerciantes e empregadas no co

mércio, também inabilitadas, a primei
ra que exis te em Portugal para senhoras
de uma só profissão.
Presentemente encontra-se em .cons

trueão um novo edificio que, prolon
gando o actual onde .esrã instalada a

lSec�ão masculina, permitirá, concluido,
Clue a capacidade de admissões se ele-
Ve de sessenta Iugares. _.

Até hoje recebeu esta instituição 504
Internados, que provieram não sÓ de
Lisboa, mas também da província, das
lIhas e de A'frici. .

Em 31 de Deiiembro a sua assistên
ela atingIa, em diversas modalidades,
237 pessoas. Na mesma data os seus
fundos sociais atingiram II t360.S 16V1H2j
e a sua popula�ão contribuinte conta

Va-se por 33.629 associados em todo o

país, sendo a médi-a de quota de 3lJ/n8.
Et esta a instituição que está come

moranda o 22.0 aniversário.

Com ! 4 divisões, qnintal e

poço, vende-se na Rua 9 de
Abril, �5 e 29, em Tavira.

PROBLEMAS s O C:I A :I.S

INTRE as provas de que se

está operando uma profun
_ da recristianização do Povo
-

português avulta o incre
mento que tem sido dado ao cul
to pela Sagrada Família. Esta

Santo Estêvão

Lista dos contribuintes para a repa
ração da igreja paroquial.
(Continuação d" número anterior)
Transporte, 202';f/>50. Francisco Cor-

.

reia, 1O';f/>00; José PicoitoJúnior, 20';f/>OOj
Joaquim Pedro Flor da Rosa, 5�oo, Jo
sé Gago Fernandes, 5';f/>oo; António Ve
ríssimo Bernardo, 5';f/>ooj Arnaldo Cor
reia Mendonça, 3';f/>oo; Rogério da Silva
Neto, 10';f/>OO; Joaquim Eduardo P. Men
donça, 7o�oo; Heitor Fernandes Pires,
5';f/>oo; José Gil Madeira Lindo, 5';f/>00;
Joaquim Fernandes - Morgado, 10';f/>00j
João do Nascimento Costa, 10';f/>OOj Jo
sé Viegas Mansinho, 20';f/>00; Manuel
Rodrigues Costa, 7';f/>50; Carlos de Sou
sa Palmeira, IO�OO; José da Silva, I';f/>OO;
António Gregório, 5';f/>ooj Joaquim Luís

Arrais, IO�OO; Avelino Gregório, 5';f/>oo;
Manuel dos Santos Cavaco, IO';f/>OO;
Venceslau da Rocha Pires, 5';f/>00; José
dos Santos Catarina, 2�50j Joaquim
Luís de Oliveira, 2';f/>50; António Estê
vão de Mendonça, 7';f/>50; José Braz,
5�ooj José Bravo, 5';f/>::>o; Francisco de
Mendonça Nunes, 5�oo; José Fernau
des de Brito, 5';f/>oo; Manuel José Gil,
7';f/>50; Luís Rodrigues de Brito, 3';f/>oo;
António da Silva Baltazar, 2';f/>50 Joa

quim Silvestre, 5#00j Manuel Damaso
Gago, 2';f/>50; Joaquim Gago Fernandes,

. lO';f/>OO; Carlos Rodrigues Costa 2�50j
Francisco Mendonça Viegas, 20�OO;
José dos Santos Cavaco Júnior, 10';f/>00;
José dos Santos Estêvão, IO;¡POOj Casá.
do POV9, 50';f/>ooj Jaime Ildefonso Mas

carenhas, 34';f/>oo; Ladislau José Pereira,
10';f/>00; Francisco Alberto, lO';f/>oO; Ma
nuel Viegas, 5';f/>00; Soma, 648';f/>50.

(Continua)

-

devoção tradicional 110 País, que
outrora deu motivo a muitas obras
de arte, ressurge e maniíesta-se
por várias formas nos ambientes
de intensa piedade, desde o lar
cristão onde é entronizada uma

simples imagem até sos novos

templos que adoptam por Drago
a Sagrada Família. Até mesmo

nas actividades mais profanas,
como a indústria e o comércio,
se encontram sinais do renasci
mento deste culto perfeitamente
cristão, porque a presença de
imagens da Sagrada Família em

muitos estabelecimentos de ven
da de artigos religiosos prova a

preferência e a procura dos fieis.
A Imagem da Sagrada Famí

lia, composta de Jesus, Maria e

José, com as figuras dos Anjos
que formam o complemente li
túrgico da represenração da Vir
gem Santíssima, parece, efecti
vamente, ser uma das mais gra
tas à sensibilidade dos portugue
ses. Modelo de lares cristãos, a

Imagem da Sagrada Família co

mo que assegura o caste amor

conjugal e a paz entre pais e fi
lhos - virtudes que tendiam a

desaparecer numa sociedade es

quecida das tradições veneráveis.
Nos infantários e nos asilos, isto
é, nos estabelecimentos de assis- -

tência social que substituem, a

benefício da infância e da velhi
ce, o ambiente inegualável dá fa
mília, já se encontram frequente
mente as imagens representativas
de Jesus Adolescente; Maria,
acompanhada de Anjos; e José,
trabalhando na sua profissão.
Convém, todavia, salientar a

importância da colaboração das
Casas do Povo na obra admirá
vel do ressurgimento do culto
pela Sigrada Família. Os tra
balhadores da lavoura, mas prin
cipalmente os do artesanato, reu
nidos orgânicamente na Casa do
Povo, entenderam que de todas
as imagens da v.ida cristã é a

«Sagrada Família» aquela que
oferece mais significativa lição
para a actividade corpcrativa,
Assim, com o patrocinio da hie
rarquia eclesiásticaç quase todas
as Casas do Povo de Portugal
possuem nas suas sedes, e devi
damente entronizadas, as ima-
gens da Sagrada FamHia.

.

A doutria social de Leão XIII
insufla, no Corporativismo Por
tuguês de tradições medievais,
um espirito moderno que robus
tece por todo o munde as virtue
des cristãs. Não é só na muito
estudada Encíclica 1?esum Nova
ram que se encontra o pensamen
to social do Sumo Pontifice: é
também na menos conhecida Ena
clielica Quanquam pluriés, sobre
o culto a S. José, que os estu
diosos do corporativismo vão
haurir preciosos ensinamentos.
O Episcopado Português, apro
vando a iniciativa das Casas do
Povo, facilitou e estimulou um

processo de apostolado, indispen
slivel no nosso tempo, junto dos
trabalhadores da lavoura- e do
artesanato, mas ao mesmo tempo
confirmou, pela acção disciplinar,

TAVI:RA )'7
. -

-ny e exemplar, a doutrina admirável
At de UID mais ilustres Pontifices.

fáb
·

d d Na sequência doutrinal da Ena
ricas

.

e moagem
.

e eielica Quanquam plurüJs, há

f
·

h d quem defenda a substituição do

arlfl. ,a espoa a e ramas dia l.iI de Maio pelo de 19 de
.,,_

- Março para data da Festa dos

" II , I a, II a II a, II a i I
t,abalhado,.., prete.de: aque,

Uma maquinaria completa aliada I N , a RM A ç a II
a um escrupuloso fabrfco fazem
com que os produtos das, fábricas

I. I.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Dois armazens que servem

para garagem ou qualquer ramo
de negócio, com chave na mão,
na rua Roque Féria, n.oá 48,
50 e 52, em Tavira.

Quem pretender dirija-se ao

próprio dono, José da Cruz Pires,
no Café Imperial, desta cidade.

J.A.Pacheco

I

.I lila.
.. � >I<

Fài eontractas:io para o lugar
de. 3.' ajudante da Conservat6ria
do Registo· Predial de Vila Real
de Santo Ant6nio, o sr. Santiago
PoolOe Medeiros.

•

Em substitui�âo do sr. José
Pereira Gaspar, foi nomeado
substituto do Presidente da Co
missão Municipal de Assistêneia,
de Olhão, o sr. Antero Odorico
Pacheco Nobre, Presidente do
MunÍcipio daquela importante
vila.Tenham a con,agração do

público _ qu� 0' con,ome.
TELEFONE 13 APARTADO 13

Ga,

les que tal alvitram restituir a si
gnificação religiosa a uma festa
que, por variadas circunstâncias,
degenerou em cerimónia interna
cionalista e demagógica. Atri
buir ao dia 19 de Março, dia de
S. José, a qualidade de .feriado
nacional, para Festa do Traba
lho ou Festa dos Trabalhadores,
parece, efectivamente, um alvitre
digno da simpatia de todos os

Portugueses e da protecção das
entidades oficiais.

.

Verifica-se, felizmente, em to

do País, o ressurgimento da de
voção pela Sagrada Família. Os
infantários, os asilos e as Casas
do Povo, pela preferência dada
a essa Imagem cristã, renóvam
um antigo motivo de inspiração
artística, asseguram a continuida
de de uma boa tradição, e ofe
recendo um ambiente de bela e

sincera piedade às crianças, aos

adultos e aos velhos; contribuem
para o mais virtuoso entendimen
to de todas as gerações. Sinal
signifi-cativo de novos tempos,
promessa de paz na vida de fa
mília e nIS relações do trabalho,
garantia futura de um Portugal
Melhor.

Notícias Militares
Pela-última ordem do exército

foi colocado no 2.° grupo da

Companhia de Saúde o nosso
\

conterrâneo sr, Capitão Médico
Dr'. Fausto Campos Cansado.

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
"Hlst.órla da Artell

pot' Blt« Faur«
Recebemos o n" 6 desta bela obra,

que vem sendo publicado pelos Estudos
Cor. Trata-se duma excelente publica.
ção que tem merecido os melhores elo ..

gios da crítica. .

«O Mundo de Aventurasll

Recebemos mais um exemplar desta
publicação recreativa.
Em suplemento ilustrado, publicou

uma excelente" fotogravura do Sport
Lisboa e Benfica.

r:

aJornal Magazine da MulherIl

Acabamos de receber o número de
Abril desta magnífica revista feminina,
que recomendamos a todas as nossas

leitoras.
7

tVel'melhos, Brancos 9 Azul�•.

Acabamos de receber o fascículo n.a
13, desta excelente obra de Rocha
Martins.

PELA IMPRENSA·
«o 't{olante» -Com a regularidade

habitual foi posto á venda o número
768 de .0 Volante», referente ao dia
15 deste mês, que publica interessante
e variada colaboração, entre a qual
destacamos: ",A falta de papel e o seu

encarécimentos¡ «Será o automóvel de
corrida, movido a turbinas, uma reali
dade em 19540j «Um carro revolucio
nário francês: o Symerric, com moto
res eléctricos nas quatros rodase, pelo
eng.· Rui Jesus de Sousa; Noticiário
diverso do automobilismo desportivo,
em Portugal e no estrangeiro I Üma pá
Sina de informações comerciais de
Brande interesse para os automobilístas
e para o comércio da especialidade;
.!?orto á vista ••. 1> -"" duas páginas so
bre o movimento automobilista no nor

te do País j duas páginas sobre assuntos
de aviação militar e comercial. Este
numero publica ainda as estltisticaa de
importação dos meses de Janeiro e Fe
vereiro. ",O Volante» comemorará em

Agosto es seus 25 anos de publicação
regular estando em preparação um nú
mero especial,

<tOa it¡e1lclldoilü .....No pmãdo dia 14
do corrente completou 46 anos de exis
U:locia este nosso prezado camarada;
brilhante bissemanário hUmonótico, in
teligentemente dirigido pelo distinto
Jornalista Rebelo da Silva.
Fundado {'or Cruz Moreira (Caraco

les), .05 RldiculosD, é um joroal de.
gtande popularidade que há muito I:an

quistou a simpatia dos seus inumeros
leitores, merecendo a justa classificação
da melhor publicação do seu género
que se faz em Portugal.
Ao entrar no seu 47 ..

°
ano de existSn

cia, felicitamos todo o seu corpo re

daCtorial, desejando ao nosso simpático
colega muitas prosperidades,

i PELA CIDADE i
Teatro António Plnhelre-Æspec
táculos da Semana-Hoje, apre
senta=-Gary Cooper, em Von
tade Indómita.
Uma obra dinâmica, cheia de

momentos de grande emcçãol
Quinta feira-A Cidade Per

dida, a grande interpretação do
extraordinério atleta Kane Ri
chomond e Wilisn (Stage). Boyd
-Zolok, o louco que queria des
truir o Mundo!
Bruce Gardon, o intrépido ex

plorador que não recua ante pe
rigo algum!
Os autómatos 'gigantes-cenas

.

de grande aventura!
Perseguições! Lutas!

•

Farmácià de Serviço-Encontra.
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Sapataria Trespassa-se
CQm ou sem existência po

dendo servir para qualquer ou
tro ramo.

Nesta Redacção se informa.

Aposentação
Foi concedida a aposentação

à sr." D. Mariana da Conceição
Ma2carenhas, nossa prezada assi
nante, residente em Faro, que
durante muitos anos exerceu com
bastante competência as funções
de professora primária na escola
da sede do concelho, desta cidade.

. "" .

Para.pequenas reparações, con-
servação e de simples arranjo a

dispender no corrente ano pelo
Pôsto Agrário de Sotavento do
Algarve, em Tavira, foi estabe
lecido o limite de 25 contos, a

saber: 20 centos para a sede; 3
centos para o Posto de Sequeiro
do Caldeirão e 2 centos para o

Posto de Sequeiro de Vila do
BlSpO.

e (I: (I:

Ao Posto da Polícia de Via
ção e Trânsito desta cidade foi
concedida a verba de 1. 30511Poo,
para obras eventuais de peque
nas reparações, conservação e
de simples arranjo a afectuar no
eorrente ano.

, Agradecimento-
A.ntônio da Silva Lima e fami.

lia vêm por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as pes
sou que se dignaram acompa ..

nhar à sua ultima morada o seu

saudoso pai. sogro e avô, José
António de Lima.

Automóveis
VENDEM ...SE

eom ou I.m aluau.r
Marca Ford-Vedette, do ano

de 1949.
Marca Morris-Oxford, do ano

de i949.

earro El. InsfruQio
.
Marea Renault .. Nov�qiJ.a'ret

do ans de t 939;
tarticulare.

Marca Fiat .. f. • 500 .. do ano

de {Y39.
Marca Nash - do ano de i 929.

, Os referidos veículos encon
tram6se em optimo estado.

Garage de Reoolha o Pequena
Oficina da Reparações

Trespassa-se com todo o lIla

terial, ferra.mental, acess6rios,
61eos, etc., sita na Estrada da
Asseca-Tavira.
Tratar na Garage Tavirense

-Estrada da Asseca-Tavira
-Telefone n.O 95.

� � ... - #. - --. ---_......... •
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Martins & Pereira, lôa.
Para os devidos efeitos se pu

blica, que por escritura de 21 de
Dezembro de Ig50, lavrada a fi.
35 e seguintes do L." de notas

n," 13 B, do cartório notarial de
Tavira, a cargo do Bel. Arnaldo
Palermo de Mendonça, José Mar
tins Júnior e Francisco Martins

Pereira, que por efeito de escri
turas daquela.data, eram os uni
dos sócios da sociedade «Araujo
Ribeiro & Dias, Lda.», resolve
ram levar a efeito a mudança da
razão social, alterando e actuali
sando o respective pacto, que
passou a ter o seguiste _

estatuto:

1.0 - A sociedade Araujo Ri
beiro & Dias, Lda. constituida
por escritura de I I de Maio de
Ig3g. lavrada de fi. 32 v. a 35 do
L," N.O 6 B, das notas do notá
rio que foi desta comarca, Bel.
Henrique Alberto Lecte Cavaco,
passa a adoptar a firma «Martins
& Pereira, Lda.», ficando a ter

como anteriormente, a sua sede
em Tavira, e os seus estabeleci
mentos e sucursais serão nos lo
cais que para isso forem esco-

lhidos.
'

2.
o
- O seu objecto é, e con

tinua a ser, a exploração da in
dustria de moagem de trigo e

outros cereais e o comércio des
ses produtos e derivados, bem
como qualquer outro ramo' de
indústria ou comércio que já ex

plere, ou resolva explorar, ex

cepto o bancário.
3. o - A sua duração é por tem

po índeterœinado, contando-se
para todos os efeitos o seu iní
cio, desde I I de Maio de Ig3g.
4.°- O capital social é ae

60.oo_oW'>00, subscrito em dmheiro
e acha-se dividido em duas co

tas, completamente realisadas;
uma de 4o.oo0:t!l00 pertencente
ao sócio José Martins Júnior, e a'

outra de 20. oooæoo, pertencente
,

ao sócio Francisco Martins Pe
reira.

5.° - A divisão de quotas fica

dependente do expresso consenti
mentó da seciedade, excepto
quando seja por herdeiros ou le
gatários dos sócios.

§ único - E' reservado á so

eiedade, em primeiro lugar, e na

sua falta ¡fas sócios, o direito de

preferência no caso da cessio da
quota a extranhos,
6.°- Nia haverã prestações

suplementares, mas qualquer dos
sÓcios poderá fazer í Caixa so

eial os supriment-os qué forem
necessérios, mediante as condi
�6es que se conveacionar.

'7.0 .... A gerência de todos os

negócios da sociedade e a repre
sentação desta activa e passiva
mente, serão exercidas por am

bos os sócios, sem remuneração
Dem eaução, ficando a Caita. es

pecialmente a cargo do sócio José
Martins Júnior.

§ único - A reptesel1taçlo em

JUIZO pode ur feita sÓ ,por um
dos gerentes.
8.° - Qualquer dos gerentes.

poderá delegar no outro todos ou

patte dos poderes que lhe são
eonferidos Et também os poderá

delegar em pessoa extranha á so

ciedade, sendo porém necessário
o acordo expresso do outro ge
rente, quando a delegação de po
deres seja dada a pessoa que não
seja da família do mandante.

§ 'único - No caso de faleci
mento, interdição ou outra im

possibilidade de qualquer dos

sócios, tomará a posição de ge
rente, no lugar desse sócio, a

pessoa a quem este tiver passa
do procuração. Não havendo

mandato, desempenhará aquelas
funções a pessoa a quem couber
ou devesse vir a caber o cabe-

çalato,
"

g.o-Para que a sociedade fique
obrigada é necessário que os res

pectivos actos e contratos sejam
assinados pelos dois gerentes, ou
por: quem os representar, legal.
mente, excepto quanto ao esta

'belecido no § único do artigo 7.0•
10.0 - As reuniões da socieda

de serão unicamente convocadas
por cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antecedencia
de três dias, salvos os casos para
que a lei exija outra forma de
convocação.
_ 11.° - Nenhum dos sócios po
derá, em seu nome individual,
ou associado com outrem, explo
rar os mesmos ramos de indús
tria ou comércio da sociedade,
ressalvadas porém as posições já
anteriormente existentes, que po-
derão ser mantidas. .

12.° - Os sócios responderão
proporcionalmente ao valor das
respectivas cotas, pelos prejuízos
que algum deles possa vir a su

portar, por efeito
_

do património
da sociedade ser ou se tornar in
suficiente para o cabal pagamen
to de credito individual seu, so-

. bre a sociedade, ou de responsa
bilidade assumida em beneficio e

a favor dela; para o que recipro
camente fica estipulado e aceite,
como caução, a garantia especial
da cota que cada qual tem na

sociedade.
13.0 - Para que uma cessão de

quota se possa tornar eficaz, é
indispensavel que previamente
seja verificado se, existe o pre
juizo a que se refere o artigo an

terior, a fim de que o cedente
efectue o pagamento da parte
que lhe disser respeito, nos pre
juizos aludidos naquela clausula,
antes da outorga da escritura de
cessio.

14.0 - Em todo .c omisso re"

guIarão as disposições da lei de
u de A.bril de ¡goÍ e mais le
gislação aplicável.
Tavira, 11 de Abril de 1951.

o Aludartte do cartõrio,
José Antônio Molarinho ¡unior

CAFE MARÍTIMO
:Rua; Dr. Parreira-TAVIRA

Trespassa"se por motivo do
seu. proprietário não poder estar
à frente do estabelecimento.

Araujo Ribeiro & Dias, Lda.
Para os devidos efeitos se pu

blica, que por escritura de 21 de
Dezembro de Ig50, lavrada a fi.
28 v. e seguintes do 1.0 de notas

N.O 13 B, do cartório notarial
deste concelho, a, cargo do Bel.
Arnaldo Palermo de Mendonça,
João Inácio Dias, com o consen

timente do outro sócio, Francis
co Maria de Araujo Ribeiro, ce
deu a quota de 30.00o:t!lOO que
tinha nesta sociedade, e que re

presentava metade do capital so
cial, a José Martins Júnior, fican
do o cessionãrio, quanto á men

cionada cota, no lugar do ceden

te, com todos os corresponden
tes direitos, creditos, debitos e

obrigações.
Tavira, II de Abril de Ig51.

O Ajudante do cartório,

[os« António Molarinbo Júnior

Uranio BiOuiro & Dias, Lda.
Para os devidos efeitos se pu

blica, que por escritura de 21 de

Dezembro de 1950, lavrada a fi.
32 e seguintes do L. o de Ilotas

N. ° 13 B, do cartório notarial
deste concelho, a cargo do Bel.
Arnaldo Palermo de Mendonça,
Francisco Maria de Araujo Ri

beiro, cedeu a quota de 30. ooow'>
que tinha nests sociedade, e que
representava metade do capital
social, a Francisco Martins Pe
reira e José Martins Jun-ior, na

proporção de duas terças partes
para o primeiro e de urna terça
-parte para o segundo, ficando os

cessionários quanto. cota cedida,
no lugar do cedente, com todos
os correspondentes direitos, cre
ditas, debitas e obrigações.
Tavira, II de Abril de 1951.

O Ajudante do cartório

[osé António Molarinho Júnior

tiBLOS PIGOITO
ADVOGADO

',anida da Republica. 120 ·122
TELEFONE ,••

FARO
----- .�--

-
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Já V. Ex:s provaram o vinho da marca

NRME)R1\D0?
\

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
/

�ILI�iOSO IN ABOMlA I PALADAR I

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali- I

dade de vinho em IFanGO, 'into e Abafado.
aa N 1\M e Il ]\,0e "

é a marca registada da firma J. A. Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS· OS SEUS DEPOSiTOS

I

Júlio Sancho
Mádloo ..Rai:flolog'lt.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
El,ECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 3&8 FARO

TAVIRA "MODERNA"
t Dentre os Vários estabelecimentos modernos" que

actualmente dão ã cidade um verdadeiro aspecto comer

cial, tem o Ex.:" Público a Casa UNIL, que é digna da
sua visita. Ali encontram V. Ex.", nas diversas secções
daquela firma,' os mais recentes e lindos modelos de calça
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de boas peles para Senhora,
desde os preços mais acessíveis aos mais categorizados.

Se vàt casar, também pede fazer uma noiva

elegante, comprando ou alugando um .véu.
Optima variedade de gravatas, chapéus, malhas, carteiras pa
ra Senhora e Cavalhêiro, sombrinhas,- guarda-chuvas, etc,

O calçado da Cãsa UNIL é sempre distingnido,' na pessoa que o usa
•

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é signifi-
cado do lino gosto da pessoa que oferece ou usa.

,

ELEGANCIA,'ECONOMIA, BUM GOSTO, ao serviço do Ex.mo Público

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSE, L.DA
Telefone 114-Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA I

RELÓGIOS I.-
A aquisição de relógio que' não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

-

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra: <'

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Serlinas, Aureos, Cyma, Zo
Iy, Sorel, linal, Record. Titus, Longlnes, Wa-

.

I·
�8Z, Vierginss, Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESliRl1 MliNSINftO - Tavira

nas
J..

·arva os
Hipotermais, Hipossalinas, Bicarbonatadas, Alcalinas, Silicatadas e Fluoretadas

,

111 :R 1\ O,e N A, T I 'V, 1\ S "

Enugttius, e�tabólieas, Dlurétieu, Duintoxieantu. t· Rtmintrallzantu
XNDXCADAS NAS DOENÇAS DE:

Vele, Intestinos, Fígado, Rins, Netabolísmo e Alergia.
ti]., dt;.. 4. £ .. t- : _b :O_Z;ap}t S,££4t. Q. = LuZ.: Q • Li ii: .L
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